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1. INTRODUÇÃO

   A infância é conhecida como o período das maiores modificações no nível de maturação cerebral de desenvolvimento, marcado por sucessivas modificações biológicas e psicossociais, com importantes aquisições nos domínios motor, afetivo-social e cognitivo, devido aos processos de mielinização e sinaptogênese, que atinge seu ápice aos 24 meses, designando esta fase como um período bastante propício ao aprendizado (Vasconcelos, 2023). 
 O atual cenário mundial, marcado pela existência de tecnologias no cotidiano dos indivíduos, é mais comum que crianças tenham contato com alguns tipos de aparelhos eletrônicos desde a mais tenra idade e independente da condição socioeconômica familiar, o que deu origem a definição de “tempo de tela”. Esse termo pode ser determinado como o período total de tempo em que a criança ou adolescente fica exposto e refém a qualquer tipo de tela eletrônica (Vasconcelos, 2023).
 Os dispositivos eletrônicos oferecem uma variedade de atividades e conteúdos atrativos que podem prender a atenção das crianças por longos períodos de tempo.  Apesar dos potenciais benefícios do tempo de mídia, o uso excessivo ou inadequado da tecnologia gera um impacto significativo no desenvolvimento e na saúde das crianças. Destaca-se a relação entre o aumento do tempo de tela e o maior risco de complicações na saúde física, preocupações com a saúde mental e resultados negativos no desenvolvimento cognitivo, de linguagem, social e emocional (Amarante, 2022).  
 Dessa forma, fica claro que o uso inadequado da tecnologia pode ocasionar sérios impactos prejudiciais na aprendizagem das crianças, tornando-se problemas de saúde, socioemocionais e cognitivos. Podendo acarretar diversas consequências como cansaço extremo, ansiedade, depressão, problemas de concentração, mudanças rápidas de humor, maus resultados escolares, estresse crônico, distúrbios alimentares e problemas comportamentais. Acometendo, ainda, os hábitos diários acarretando em falta de sono, alimentação irregular, diminuição dos contatos sociais na vida real e pouco exercício, o que pode gerar malefícios à longo prazo no desenvolvimento infantil (Nascimento, 2024).  
Além disso, o uso excessivo de telas eletrônicas tem sido associado a um menor engajamento em atividades físicas e sociais, essenciais para o desenvolvimento saudável das crianças. Diante dessas preocupações, é essencial explorar as perspectivas dos pais, profissionais de saúde e educadores sobre o uso de telas eletrônicas pelas crianças e desenvolver estratégias eficazes para mitigar os potenciais impactos negativos. Ademais, são necessárias recomendações claras e baseadas em evidências para orientar pais, cuidadores e profissionais de saúde na promoção de um uso saudável e equilibrado de telas eletrônicas na infância. Neste contexto, a revisão tem como objetivo analisar na literatura o impacto da exposição as telas no desenvolvimento cognitivo e socioemocional da criança (Cavalcanti et al., 2024; Gruppo et al., 2024). 
2. MÉTODO
 Trata-se de um estudo de revisão da literatura integrativa, descritivo e explicativo, tendo com esse tipo de método de pesquisa a finalidade de proporcionar ao pesquisador o estudo científico já publicado, referente ao tema, a eficácia de posicionamento crítico e evidências necessárias para estabelecer uma melhor compreensão acerca do tema (Dantas, et al,.2021). Para esta revisão, foram cumpridas as seguintes etapas:
1º etapa- Identificação do tema e do estudo adequado para pesquisa. Serviu como uma questão norteadora ao estudo para definição da pesquisa “O impacto da exposição a telas no desenvolvimento cognitivo e socioemocional da criança” correlacionando na pesquisa e nas causas. A busca foi realizada por meio de uma base de dados de artigos científicos disponíveis na Revista SaúdeUNIFAN, BRAZILIANS JOURNALS, além de outras revistas científicas online, assim como sites como o Google Acadêmico, SciELO e Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) com embasamento científico.
 2º etapa - Critérios de inclusão e exclusão: para os critérios de inclusão foram selecionados artigos e sites científicos online, disponíveis gratuitamente nos idiomas de português e inglês, publicados entre os anos de 2019 e 2024. Os critérios de exclusão foram artigos que fugissem do contexto do trabalho, além de qualquer site com necessidade de pagamento e conteúdo que antecede o ano de 2019, usado como base. 
3º etapa - Identificação dos estudos pré-selecionados e os estudos selecionados. Foram executadas ações de investigação do conteúdo adequado, leituras, títulos das publicações, bem como uma organização desses estudos que seriam utilizados para atingir o objetivo da pesquisa. 
 4º etapa - Categorização dos estudos selecionados. Após identificar, analisar e escolher os critérios, selecionamos apenas 9 fontes para o uso de conteúdo que estavam dentro da temática e do interesse que estabelecia benefícios ao estudo.
5° etapa - Análise e interpretação dos resultados. Para a formulação dos resultados, utilizou-se de uma leitura aprofundada e discursiva entre os membros do trabalho, obtendo assim uma melhor compreensão.
 6° etapa - Conclusão e finalização do conteúdo esperado.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Foram selecionados conteúdos científicos da Sociedade Brasileira de Pediatria, além de oito artigos identificados em sua maioria no Brazilians Journ  als, Google acadêmico, Revista SaúdeUNIFAN e outras revistas científicas.
 As experiências adquiridas durante a primeira infância são positivas para o desenvolvimento completo das capacidades das crianças, já que encontram-se vivendo um período de intensa plasticidade cerebral com aumento significativo das habilidades motoras e cognitivas, as consequências da exposição à tela nos resultados do desenvolvimento podem variar de acordo com a idade, já que a formação de sinapses dependentes da experiência de diferentes regiões do cérebro ocorre em diversos períodos de idade (Vasconcelos, 2023).
Crianças consumidoras de animações possuem uma diminuição em sua percepção visual e tem suas redes neurais prejudicadas por redução das conexões inter-hemisféricas. Em decorrência disso, a estimulação visual exacerbada gerada por dispositivos eletrônicos resulta em danos na região frontal, modificações na massa cinzenta e volumes brancos do cérebro, aumentando o risco de lesar a consolidação de memórias e aprendizado (Jacinto, 2024).
Crianças que vivem e se desenvolvem de forma saudável tem a capacidade de adaptação a diferentes tipos de ambientes, bem como a aquisição de novos conhecimentos, contribuindo para um bom desempenho escolar, pessoal, econômico e social como também os cuidados de saúde, boa nutrição, ambiente familiar afetivo (Amorim et al., 2024).  
Portanto, as consequências da exposição à tela podem variar de acordo com a idade, já que a formação de sinapses dependentes da experiência de diferentes regiões do cérebro ocorre em diferentes períodos de idade.   Desse modo, a vigilância do desenvolvimento infantil resulta em uma intervenção preventiva. No Brasil o Ministério da Saúde lançou, nos anos de 1984 e 2002, manuais técnicos com o objetivo de monitorar o crescimento e desenvolvimento infantil através de fichas de acompanhamento do desenvolvimento, que servem como um norte para observação e identificação de possíveis problemas. O cuidado à saúde infantil é um campo importante no âmbito de cuidados à saúde, pois este é um ser vulnerável nessa fase da vida (Barreto et al., 2023).
 Neste contexto, tem-se por necessidade uma maior disseminação de informação com base científica e médica a respeito do quão prejudicial pode ser a exposição, de maneira equivocada, a telas por parte do público infantil. A própria Organização Mundial de Saúde (OMS) recomenda que não haja envolvimento de crianças de até 2 anos de idade com eletrônicos, justamente por suas capacidades de prejudicar o crescimento e a formação pessoal do público pediátrico no início de sua vida.

4. CONCLUSÃO
Diante do exposto, esta revisão proporcionou uma análise mais abrangente do impacto ao uso excessivo e prolongado a telas eletrônicas no desenvolvimento infantil, bem como as análises associadas a estratégias em questão. A pesquisa destacou uma complexa e repentina interação entre o uso do dispositivo eletrônico e do desenvolvimento da criança, enfatizando a necessidade de uma maior progressão implementações e descobertas para orientação dos seus efeitos negativos que as mesmas conduzem para o cotidiano por serem mais facilitadoras para o público infantil. 
É notável o crescente tempo gasto em frente as telas eletrônicas, repercutindo em consequências adversas, futuras e de risco para a saúde física e mental. Na aprendizagem, há atrasos no desenvolvimento neuropsicomotor, bem como também o agravamento de ações cognitivas, físicas e socioemocionais. Neste mesmo viés, destaca-se atrasos de linguagem devido a menor estimulação verbal, que tem como causa a diminuição de tentativas de leitura, também problemas em fácil compreensão, em questões de leituras textualizadas e compreensão verbal e de raciocínio. Além disso destaca-se presente um maior comprometimento de memória em relação ao processamento de informações, envolvidas dentre as questões negativas também é possível observar a qualidade de sono desregulada por parte desses indivíduos.          
Ademais, também é importante ressaltar ainda que esse uso inadequado e repentino pode minimizar as interações pessoais fisicamente, provocando um isolamento social, e favorecendo ao desenvolvimento de problemas psicológicos como o exemplo a ansiedade e depressão.
 Portanto, é de fundamental importância evidenciar os casos, e estabelecer níveis de limites de tempo para o uso de telas, que tem se tornado um fator erradicado na sociedade. Essa abordagem equilibrada favorece as buscas por novas estratégias, centrada em um novo meio de entretenimento para essas crianças, um novo método de usar somente os benefícios da tecnologia para a educação, sem que haja desconfortos e frustrações graves em seu desenvolvimento. Sendo assim, para que haja um futuro promissor de gerações futuras equilibradas é necessário monitorias e recomendações derivadas desta revisão que estabeleçam limites claros do tempo e equilíbrio saudável aos cuidadores, pais e as próprias crianças, como também favorecer um ambiente mais íntegro com novas atividades fora do ambiente digital.

5. REFERÊNCIAS 

AMARANTE, Suely. O uso das telas e o desenvolvimento infantil. FIOCRUZ. 2022. Disponível em: https://www.iff.fiocruz.br/index.php/pt/?view=article&id=35:uso-das-telas&catid=8. Acesso em: 23 set. 2024.

AMORIM, Nívea Carla dos Reis Silva do et al. Impactos da exposição às telas no desenvolvimento infantil em lactentes e pré-escolares: uma revisão sistemática. Revista CPAQV, v. 16, n. 2, p. 334-345, 2024. ISSN 2178-7514. REVISTA CPAQV. Acesso em: 12 out. 2024.

BARRETO, et al. Os impactos do tempo de tela no desenvolvimento infantil. Revista SaúdeUNIFAN, 2023. SAÚDE UNIFAN. Disponível em: https://saudeunifan.com.br/wp-content/uploads/2023/04/OS-IMPACTOS-DO-TEMPO-DE-TELA-NO-DESENVOLVIMENTO-INFANTIL.pdf. Acesso em: 14 de outubro de 2024. 

CAVALCANTI, et al. O impacto do uso de telas digitais no desenvolvimento cognitivo infantil: uma revisão de literatura. SEARCH APP 2024. Disponível em: https://search.app/nYmGxfW9uDXJvefF9. Acesso em: 23 set.

DANTAS, H. L. L. et al. Como elaborar uma revisão integrativa: sistematização do método científico. São Paulo: Rev Recien. 2021; 12(37):334-345. REVISTA RECIEN. Acesso em: 14 out. 

GRUPPO, I. F. Impacto da exposição prolongada a telas eletrônicas no desenvolvimento infantil: perspectivas e recomendações. PERIODICO REASE 2024. Disponívelem:<https://periodicorease.pro.br/rease/article/download/13214/6354/26044>. Acesso em: 23 set. 2024.


JACINTO, E. I. et al. Impactos do uso excessivo de dispositivos eletrônicos associados à neuroplasticidade infantil. NEUROCIÊNCIAS, 2024. Acesso em: 23 set. 2024.

 NASCIMENTO, Wellington da Costa. Explorando os efeitos da exposição às telas eletrônicas no desenvolvimento cognitivo e emocional de crianças até 12 anos: uma revisão sistemática da literatura. BRAZILIAN JOURNALS 2024. Disponível em: <https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BJHR/article/view/66116>. Acesso em: 23 set. 2024.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA. Crianças com menos de 2 anos não devem ter contato com telas, recomenda OMS. 2019. OMS. Disponível em: https://www.sbp.com.br/imprensa/detalhe/nid/criancas-com-menos-de-2-anos-nao-devem-ter-contato-com-telas-recomenda-oms/. Acesso em: 15 out. 2024.

[bookmark: _Hlk178101289]VASCONCELOS, Y. L. C. O impacto do uso excessivo de telas no desenvolvimento neuropsicomotor de crianças: uma revisão sistemática. FOCOS PUBLICAÇÕES 2023. Disponível em: https://ojs.focopublicacoes.com.br/foco/article/download/3308/2457/7768. Acesso em: 23 set. 2024.  
image1.png
1° CIPENF

CONGRESSO INTERDISCIPLINAR
EM PRATICAS DE ENFERMAGEM





